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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Seg 18h00 Em ação de graças a Nossa Senhora de Fátima 
27 Ter 18h00 David Gonçalves de Carvalho, esposa e filhos; Paulo Alexan-

dre Correia; Maria Clementina Gonçalves Borlido e marido. 
Lucinda Gomes Dinis, marido e filhos; Vicente Soares, so-
gros e cunhados; Esperança Amorim, marido e filho; Maria 
da Conceição Maciel Fernandes e marido; Fernando Pires Fi-
gueiredo Pimenta da Gama 

28 Qua 18h00 Pais e irmãos de Irene Gaião; Maria Ilda Maciel Vieira; Fer-
nando Pires Figueiredo Pimenta da Gama 

29 Qui 18h00 Maria Amália Enes Ramos; Simpliciano Rodrigues Fernandes, 
sogros e cunhado; Helena Gonçalves Reis e marido; Laurinda 
Alves e marido; Mariana Afonso Rosa, marido e família; Aníbal 
Alves Vieira; Maria Irene Pequito de Carvalho e marido; Ama-
deu Pereira e pais; Fernando Pires Figueiredo Pimenta da gama 

30 Sex 18h00 Arménio Pires Moreira Lopo (aniv.); José Afonso Fernandes 
Mina e esposa; Joaquim Pereira Dantas e sogros; António Gon-
çalves Moreira Rego e irmão; Júlio César Moura e esposa; De-
olinda Enes Morais e marido; Domingos Pires Barreiros e es-
posa; Eduardo Pereira Machado, esposa, filhos e neto; Fernando 
Pires Figueiredo Pimenta da Gama; Aníbal Alves Vieira 

01 Sáb 18h00 Mário Manuel Lindo da Cruz; José Pedro Benjamim Marques 
Silva, pai e sogra; Amândio Martins Sá Amorim; Vicente Soa-
res; Teresa Martins Esteves; Benvindo Gonçalves Durães; Ma-
nuel Nunes Ferreira e família; Manuel Pernil Dias Pinheiro e 
esposa; Cursilhistas vivos e falecidos; José da Cunha Gonçalves 
e família; Fernando Pires Figueiredo Pimenta da Gama; José 
Ramos Cerqueira; Em ação de graças a S. José e pelas intenções 
de todas as pessoas que colaboraram e participaram na Festa de 
S. José 2021; Em honra de Nossa Senhora da Misericórdia 

02 Dom 09h00 Maria Alegria Soares de Freitas; José Cerqueira Ramos (aniv.); 
Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Carlos Alberto Dinis Pa-
checo, pais e irmãos; Mãe e sogra de Helena Pereira; Teresa Ro-
drigues e marido; Esmeralda Miranda, marido, pais e irmã; José 
António da Silva e esposa; Carolino Gonçalves Ramos, esposa 
e sogra; Joaquina da Conceição Sousa e marido; Intenções da 
Casa do Veloso; Francisco Lopes de Carvalho; Laurinda Fer-
reira Palhares, marido e filhos; Fernando Pires Figueiredo Pi-
menta da Gama; Em ação de graças a São Judas Tadeu 
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Papa dedica mensagem a São José 
para inspirar novas vocações 

Francisco fala em modelo de paternidade, 
capaz de «dar e gerar vida no dia a dia» 

 

O Papa publicou a sua mensagem para o 
Dia Mundial de Oração pelas Vocações, apre-
sentando a figura de São José como modelo de 
paternidade e fidelidade a Deus. 

“Deus vê o coração e, em São José, reco-
nheceu um coração de pai, capaz de dar e gerar 
vida no dia a dia. É isto mesmo que as voca-
ções tendem a fazer: gerar e regenerar vidas to-
dos os dias”, assinala Francisco. 

Na sua mensagem para o 58.º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações, com o tema ‘São José: o 
sonho da vocação’, Francisco fala na necessidade 
de “moldar corações de pais, corações de mães”. 

Disto mesmo têm necessidade o sacerdócio e 
a vida consagrada, particularmente nos dias de 
hoje, nestes tempos marcados por fragilidades e 
tribulações devidas também à pandemia que tem 
suscitado incertezas e medos sobre o futuro e o 
próprio sentido da vida”. 

O Papa, que tem manifestado em diversas 
ocasiões a sua devoção a São José, sublinha que 

ele “não era famoso, nem se fazia notar”, mas, 
através da sua vida normal, “realizou algo de 
extraordinário aos olhos de Deus”. 

A mensagem destaca que, nesta fidelidade 
a Deus, São José “confiou plenamente” e dei-
xou de lado os seus próprios planos. … 

O Papa apresenta São José como “ícone 
exemplar” do acolhimento dos projetos de 
Deus, que se manifesta “com mansidão” em 
vez de se revelar de “forma espetacular”. 

“Não há fé sem risco. Só abandonando-se 
confiadamente à graça, deixando de lado os 
próprios programas e comodidades, é que se 
diz verdadeiramente ‘sim’ a Deus”, aponta. 

Francisco reza para que São José ajude to-
dos, sobretudo os jovens em discernimento, a 
“realizar os sonhos que Deus tem para cada um”, 
numa atitude de serviço e dedicação ao outro. 

“Pode dizer-se que foi a mão estendida do 
Pai Celeste para o seu Filho na terra. Assim não 
pode deixar de ser modelo para todas as voca-
ções, que a isto mesmo são chamadas: ser as 
mãos operosas do Pai em prol dos seus filhos e 
filhas”, indica. 

A mensagem sublinha que a fidelidade a 
Deus é, para os cristãos, o “segredo da alegria”. 

“É a alegria que vos desejo a vós, irmãos e 
irmãs que generosamente fizestes de Deus o 
sonho da vida, para O servir nos irmãos e irmãs 
que vos estão confiados, através duma fideli-
dade que em si mesma já é testemunho, numa 
época marcada por escolhas passageiras e 
emoções que desaparecem sem gerar a ale-
gria”, assinala Francisco. 

“São José, guardião das vocações, vos 
acompanhe com coração de pai”, conclui. 

 

In Ecclesia, 19.03.2021 
  

4.º Domingo da Páscoa – Ano B 
   «disse Jesus: “Eu sou o 
Bom Pastor. O bom pastor dá 
a vida pelas suas ovelhas. … 
conheço as minhas ovelhas e 
as minhas ovelhas conhecem-
Me … Tenho ainda outras 
ovelhas que não são deste re-
dil e preciso de as reunir; elas 
ouvirão a minha voz e haverá 

um só rebanho e um só Pastor”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 4, 8-12 
2.ª Leitura: 1 Jo. 3, 1-2 
Evangelho: Jo. 10, 11-18 

 
- O Bom Pastor - 

 
Celebramos hoje o Domingo do Bom 

Pastor. 
1. O dom do sacerdócio ministerial 
No sacerdote atua Cristo Jesus. «Pedro, 

cheio do Espírito Santo, disse-lhes: «Chefes 
do povo e anciãos, já que hoje somos inter-
rogados sobre um benefício feito a um en-
fermo e o modo como ele foi curado, ficai 
sabendo todos vós e todo o povo de Israel: É 
em nome de Jesus Cristo, o Nazareno […] 
que este homem se encontra perfeitamente 
curado na vossa presença.» 

Pedro explica aos judeus que foi Jesus 
Quem, ao fim e ao cabo, curou o coxo de nas-
cença à porta do Templo. O Senhor Jesus atua 
na Igreja e torna-Se visível por meio dos que 
chama ao ministério do sacerdócio ministerial. 

Têm como missão específica anunciar 
oficialmente a Palavra de Deus, perdoar os 
pecados no Sacramento da Reconciliação e 
consagrar o pão e o vinho, transubstanci-
ando-os no Corpo e Sangue de Jesus Cristo, 
como aconteceu na Última Ceia. 

Para que não ficássemos com qualquer 
dúvida sobre a validade destes gestos e pala-
vras, Jesus só quis uma condição: que o sa-
cerdote esteja validamente ordenado. Pela 
imposição das mãos do Bispo, o sacerdote re-
cebe o Espírito Santo que o capacita para re-
alizar estas maravilhas. 

Quer dizer que a validade da absolvição sa-
cramental e da consagração não dependem da 
ciência, condição social ou virtude daquele ho-
mem que foi assumido pelo Sacramento da Or-
dem a tornar-se instrumento de Jesus Cristo. 

2. A missão do sacerdote 
Dar a Vida sobrenatural. «disse Jesus. 

“Eu sou o Bom Pastor. O bom pastor dá a 
vida pelas suas ovelhas. O mercenário, 
como não é pastor, nem são suas as ove-
lhas, logo que vê vir o lobo, deixa as ove-
lhas e foge, enquanto o lobo as arrebata e 
dispersa.”» 

Identifica-se com a de Jesus: «Eu vim 
para que os homens tenham vida e a te-
nham em abundância.» A vida a que Jesus 
Se refere é a graça santificante, a vida de 
Cristo Ressuscitado. 

A graça santificante é a participação da 
natureza divina na criatura racional. A 
vida natural — a que anima o nosso corpo 
— extingue-se com a morte. Enquanto 
dura esta vida na terra, temos a possibili-
dade e oportunidade de aumentar sempre 
os merecimentos para a felicidade terna. 

Cristo deu-Se-nos no Sacrifício da 
Cruz, misteriosamente antecipado na Eu-
caristia. Do Seu lado aberto jorrou Sangue 
e água, lembrando dois Sacramentos: a 
Eucaristia e o Batismo. 

Recebemos esta vida sobrenatural no Ba-
tismo e podemos perdê-la, se cometemos um 
pecado mortal; mas podemos readquiri-la no 
Sacramento da Reconciliação e Penitência. 

Somos ao mesmo tempo ovelhas e pasto-
res, pois o Senhor fez-nos pastores uns dos 
outros. 

Somos mercenários se, por medo de 
passar um mau bocado, de sermos huma-
namente ineficazes, ou por causa do amor 
a uma falsa imagem de simpatia, deixamos 
de corrigir as pessoas que nos estão confi-
adas: os pais são pastores dos filhos; pas-
tores são os que têm qualquer responsabi-
lidade educativa; por fim, somos pastores 
do irmão que vive ao nosso lado. 

 

In https://paroquiasaoluis-faro.org 
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Covid-19: Papa lança 
«maratona» de oração 
pelo fim da pandemia 
Iniciativa decorre durante o 

mês de maio, com a recitação 
do Rosário 

 

O Papa Francisco vai lançar 
em maio uma “maratona” de 
oração pelo fim da pandemia, 
anunciou o Conselho Pontifício 
para a Promoção da Nova Evan-
gelização (Santa Sé). 

“Por vivo desejo do Santo 
Padre, o mês de maio será dedi-
cado a uma maratona de oração 
com o tema ‘A oração a Deus 
subiu incessantemente de toda a 
Igreja (At. 12, 5)’”, refere uma 
nota enviada à Agência 
ECCLESIA pelo organismo da 
Cúria Romana. 

A iniciativa vai envolver de 
maneira especial todos os san-
tuários do mundo, “para que se 
tornem promotores, junto dos 
fiéis, famílias e comunidades, 
da recitação do Rosário, invo-
cando o fim da pandemia”. 

30 santuários de todo o 
mundo vão guiar a oração mari-
ana, transmitida ao vivo nos ca-
nais oficiais da Santa Sé às 
18h00 (hora de Roma, menos 
uma em Lisboa), em todos os 
dias de maio. 

O próprio Papa vai inaugurar 
esta iniciativa de oração, a 1 de 
maio, encerrando-a também, no 
último dia do mês que, na tradi-
ção católica, é particularmente 
dedicado à oração mariana. 

 

In Ecclesia, 21.04.2021 
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Reunião da Direção do Centro Social: Adiada 
do passado dia 21, vai realizar-se a reunião mensal da 
Direção do Centro Social Paroquial de Areosa 
(CSPA) na próxima terça-feira, dia 27, às 21,15 h. 

Dia da Mãe: No próximo domingo, o 1.º do-
mingo de maio, celebra-se em Portugal o “Dia da 
Mãe”. Na nossa paróquia, será celebrado na Eucaris-
tia da Catequese, no sábado, dia 1, às 16 h. sendo 
convidadas todas as mães que têm filhos na Cate-
quese. 

Contas da Festa de S. José: O Sr. Filipe Sousa 
apresentou esta semana ao pároco as contas da Festa 
de S. José, dos anos 2020 e 2021, que assim aqui re-
sumimos: 

Ano 2020: Receita, de esmolas – 8,40 €; Despe-
sas, de impressão de cartazes – 70 €. Saldo negativo, 
por a festa não se ter realizado devido ao confina-
mento sanitário – 61,60 €. 

Ano 2021: Receita – 138,19 €; Despesa – 60 €; 
Saldo – 78,19 €. Este saldo foi entregue à paróquia, 
tendo o casal Sr. Filipe Sousa e Elisa Sousa, que 
constituiu a Comissão da Festa, por sua vontade, as-
sumido o saldo negativo de 2020. 

A Comissão Agradece os seguintes patrocínios: 
Junta de Freguesia, para a transmissão da Eucaristia 
solene pela Rádio Afifense; Empresa “Louças do 
Lima”, para o pagamento à organista; e Sr.ª Basília 
do Rego Montes, pela oferta das flores. Agradece 
também ao Grupo Coral Paroquial e a todas as pes-
soas que colaboraram e participaram. A todos, um 
bem-haja! 

A Comissão comunica também que no próximo 
sábado, 1 de maio, dia litúrgico de S. José Operário, 
a Eucaristia vespertina, às 18 h., será de ação de gra-
ças a S. José e por todas as pessoas que colaboraram 
e participaram na Festa. 

O pároco, em nome pessoal e em nome de todos 
os paroquianos, agradece à Comissão de Festas todo 
o trabalho e dedicação com que levaram a efeito, 
mais uma vez, a Festa em honra de S. José, este ano 
em moldes diferentes, sem manifestações exteriores, 
devido à pandemia. 

(Continua na pág. 4) 
  


